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RESUMO 
 

A utilização de martelo vibratório para a instalação de estacas metálicas de seção decrescente na cidade de 

Santos vem crescendo, devido principalmente à maior produtividade e menor  vibração ocasionadas na 

instalação de estacas com este tipo de equipamento. Assim, se faz necessário investigar um critério que possa 

servir de parâmetro para definição em campo da profundidade final de instalação da estaca e, ao mesmo 

tempo, verificar se um método de cálculo semi-empírico consagrado apresenta resultado consistente. 

O objetivo do presente trabalho é tentar estabelecer um critério de paralisação da cravação da estaca 

baseando-se no seu tempo de penetração em segundos por metro, comparando-se os resultados de 7 provas 

de carga estática com um método de cálculo de capacidade de carga. Todas as estacas analisadas têm seção 

decrescente e foram instaladas com martelo vibratório. 

Além das sete provas de carga estática mencionadas, apresentam-se também os resultados de outras seis 

provas de carga estática realizadas em obras da mesma região para auxiliar a interpretação. 

 

ABSTRACT 
 

The use of vibratory hammers to drive long steel H piles in the city of Santos/SP is continually increasing, 

mostly because of the higher productivity and less vibration caused by this equipment. Because of this, 

establishing a criterion to stop the driving process becomes necessary, as well as checking the semi-empirical 

methods used to calculate the admissible load of these piles. 

The aim of this paper is to reach a criterion to stop the driving of H steel piles using the penetration time of 

each meter of the pile as a parameter. This criterion will be reached by analyzing the results of 7 static pile 

load tests and comparing them to an admissible load calculation method. All the piles analyzed in this paper 

have cross sections that decrease along the depth of the pile, and were installed using vibratory hammers. 

Besides the 7 static load tests, 6 other case results in the same region are shown to help the interpretation. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 A metodologia de instalação das estacas metálicas com utilização de martelo vibratório proporcionou 

maior conforto e produtividade ao estaqueamento em meios urbanos, sendo sua aplicação cada vez maior. 

Em função disto, torna-se necessário o estabelecimento de um critério de paralisação na instalação destas 

estacas. O trabalho procura mostrar que a medida do tempo de penetração por metro de estaca, em conjunto  

com o comprimento calculado, podem ser parâmetros confiáveis. 

 O método semi-empírico de cálculo de capacidade de carga utilizado neste trabalho é o método 

Falconi-Perez, concebido especificamente para estacas metálicas no solo da Baixada Santista. 

 As estacas objeto deste trabalho foram utilizadas nas obras indicadas no mapa a seguir: 

 

Figura 1: localização das obras no mapa de Santos e São Vicente/SP. 

 

2. CARGAS EM ESTACAS VI BRADAS 
 

 A primeira tentativa no sentido de verificar a capacidade de carga da estaca instalada com uso de 

martelo vibratório foi mostrada em estudo relatado no Cobramseg 2014, constante da bibliografia. Aquele 

trabalho mostrou que a estaca vibrada apresentava comportamento semelhante à estaca cravada com martelo 

hidráulico, para as estacas de uma determinada obra da Baixada Santista.  

 Todas as estacas foram instaladas com martelo vibratório que obedeceu as diretrizes fixadas em 

"Dimensionamento de Martelos Vibratórios para Instalação de Estacas Metálicas", artigo apresentado neste 

mesmo seminário e indicado na bibliografia. 

Mostra-se a seguir as sondagens, os perfis utilizados na composição das estacas, o gráfico de 

penetração por tempo e o resultado de 7 provas de carga estática na mesma região da Baixada Santista. Os 

diagramas de tempo x profundidade estão em escala logarítmica devido à grande faixa de variação do tempo 

entre o início e o final da operação. 
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Figura 2: sondagem, gráficos de tempo de penetração (s) x profundidade (m), e curva da prova de carga para a obra 1. 
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Figura 3: sondagem, gráficos de tempo de penetração (s) x profundidade (m), e curva da prova de carga para a obra 2. 



5 

 

 

 

Figura 4: sondagem, gráficos de tempo de penetração (s) x profundidade (m), e curva da prova de carga para a obra 3. 


